Papel no grupo – 09/06

    Ao trabalhar com os jovens das escolas, algumas vezes encontramos alguns problemas, como falta de disciplina, por exemplo, que podem acabar atrapalhando o trabalho. É interessante deixar claro para esses jovens o papel deles no grupo e que percebam seu crescimento. Que ele mesmo identifique onde tem deixado de se comprometer e qual deve ser sua postura para que contribua para o próprio desenvolvimento e o desenvolvimento do grupo.

Horário de Leitura
Descrição: Os jovens terão disponíveis livros, jornais e revistas para lerem.

Objetivo: Trabalhar a leitura e o senso crítico.

Tempo: 30min.

Materiais: Livros, jornais e revistas.

Comentários Horário de leitura

Descrição: Pedir para os jovens comentarem o que leram e provocar discussões e questionamentos sobre os temas.

Objetivo: Desenvolver a leitura e o senso crítico.

Tempo: 10 min.

Materiais: nenhum.

O Papel das pessoas
Descrição: O condutor da dinâmica deverá introduzir a atividade falando sobre como as atitudes das pessoas refletem no nosso mundo, desde pequenos atos até decisões maiores. Deve pedir para que os jovens pensem sobre atitudes que as pessoas tomam que podem influenciar positiva ou negativamente o mundo à sua volta.

O condutor terá um bolinha de borracha em suas mãos e dirá que jogará para alguém, e essa pessoa deverá dizer uma das atitudes que pensou e, em seguida, jogar a bolinha para um outra pessoa que também dirá e assim por diante.

Objetivo: Que os jovens já comecem a refletir sobre como suas atitudes podem afetar o mundo que os rodeia e como somos responsáveis pelas coisas que acontecem.

Materiais: bolinha de borracha ou de meia ou qualquer outro material que não possa vir a machucar o jovem.

Combinado de Ética
Descrição: Faça uma ligação com a última atividade dizendo que, já que chegamos à conclusão de que as atitudes que tomamos podem ter grandes conseqüências o mesmo acontece no projeto. Diga que às vezes sem que percebamos fazemos coisas que ajudam, e outras que atrapalham o nosso desenvolvimento e o desenvolvimento das outras pessoas, por esse motivo é muito importante que tenhamos uma espécie de guia que ajudaria que não saíssemos dessa linha com tanta facilidade, ou seja, um combinado de ética.

Peça que alguém se habilite a escrever o que for definido como parte do combinado e, em seguida, que os jovens pensem sobre o que eles percebem que atrapalha as oficinas e atividades e que deveria mudar, ou o que as pessoas devem ter para obterem um convivência mais harmoniosa e consequentemente um maior aproveitamento das atividades.

Alguns exemplos: Respeitar, Saber ouvir, saber criticar e ser criticado, procurar não sair da sala durante as oficinas, cooperação, união, etc.

Deixe que os jovens tomem à frente nesse momento, que eles discutam, debatam e por si só encontrem os problemas, assim eles se auto-avaliam mais, e por ser uma auto-crítica do grupo aquilo terá muito mais valor do que se fossem problemas simplesmente apontados por alguém externo, ou até mesmo o educador.

Claro que, em alguns momentos, o educador pode fazer interferências, mencionar algo, focar a discussão, questionar algumas coisas, tocar em pontos que ele percebe que atrapalham, mas sempre buscando que os jovens cheguem à conclusão final e não tentar impor regras. 

Depois de decidido o que fará parte do combinado peça para que os jovens o escrevam em tamanho grande em uma cartolina e que todos assinem atrás da mesma. Também é interessante colar o combinado de ética na parede do local onde os jovens têm as atividades e, caso não tenha esse lugar determinado, ou não se possa colar o combinado na parede, pode-se enrolar a cartolina, amarrar com uma fita e guardar em um local especial.

Objetivo: Que os jovens se auto-avaliem em relação à sua postura e o que deve ser melhorado, de forma que se comprometam mais, uma vez que eles mesmos identificaram os problemas e aquilo tudo faz real sentido para eles, o que também ajuda a cobrar deles essa postura quando ela não estiver sendo respeitada.

Materiais: Cartolina, papel e canetas hidrográficas.

